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APRESENTAÇÃO

A arte acompanha o homem desde os primórdios da humanidade. Ao longo de 
toda a história teve diferentes funções: já foi forma de comunicação, magia, doutrinação 
e tantas outras, todas elas relacionadas ao modo de organização da sociedade. 

E a função da arte na atualidade qual será? Entre tantas outras uma função que 
se destaca: é a da reflexão acerca da sociedade atual, do que nos é ofertado e do que 
ofertamos aos outros. Arte provoca sentimentos, sensações, desperta o homem para 
uma realidade que nem sempre se tem consciência, por isso está estruturada a partir 
dos diversos campos do conhecimento. É na arte que muitas minorias se apresentam, 
onde a representatividade e a expressão se fazem livres, de julgamentos, de pré-
conceitos, de paradigmas sociais estabelecidos.

Entretanto toda reflexão, discussão, contradição da arte não se encerra na 
linguagem visual,  teatral ou tantas outras possíveis, Na atual condição a arte precisa ser 
debatida, pensada e apresentada enquanto pensamento, em uma linguagem explícita 
e compreensível a todos. Esta é a proposta deste livro: apresentar as discussões, as 
reflexões sobre arte para a academia, para os estudiosos e estudantes. 

Entre os capítulos a abrangência dessa expressão fica evidente, quando se 
discutem funções da arte na atual sociedade, como pode ser utilizada para despertar 
o olhar para a cidade, a inclusão da mulher em espaços de arte pouco comuns, a 
interdisciplinaridade possível através da representação botânica, a moda, a tecnologia 
e até mesmo a preocupação com a acessibilidade aos espaços da arte.

Discutir sobre a arte é necessário, é adquirir consistência e consciência no que 
se produz e no que se vê nas suas expressões. Os trabalhos apresentados conduzem 
o leitor a diferentes caminhos, levando-os à reflexões, ao provocá–lo a compreender 
este universo tão amplo. 

Enfim, como diz Alfredo Bosi: Arte é expressão, arte é conhecimento, arte é 
construção; com todas essas possibilidades as discussões são a ponta do novelo que 
nos conduz há um caminho de muitas perguntas, e nem tantas respostas, mas essa é 
a escolha de quem se permitiu ser contagiado pela arte!

Boa leitura e muitas reflexões!

Prof.ª Jeanine Mafra Migliorini
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CAPÍTULO 16

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: POSSIBLIDADES DO TEATRO NA 

PRIMEIRA INFÂNCIA

Flávia Janiaski Vale
Universidade Federal da Grande Dourados/
UFGD, Faculdade de Comunicação, Artes e 

Letras, Curso de Artes Cênicas
Dourados – Mato Grosso do Sul

Eric Vagner de Souza
Universidade Federal da Grande Dourados/
UFGD, Faculdade de Comunicação, Artes e 

Letras, Curso de Artes Cênicas
Dourados – Mato Grosso do Sul

RESUMO: Este trabalho apresenta uma 
reflexão a partir de pesquisa teórico-prática 
sobre o ato de contar histórias na educação 
infantil, e como esta prática pode ser um primeiro 
contato das crianças com o teatro. A pesquisa 
foi dividida em duas partes: uma teórica e 
outra prática. O Objetivo da parte teórica foi 
fazer uma revisão bibliográfica sobre os temas 
pertinentes à pesquisa (contação de história, 
educação infantil, formação de professores; 
William Shakespeare) e confeccionar planos 
de aula para posteriormente realizar oficinas. 
O Objetivo da parte prática foi ministrar quatro 
oficinas para professores dos Centros Municiais 
de Educação Infantil de Dourados (CEIM’S). 
As oficinas foram de contação de história, 
usando como temática peças de Shakespeare, 
com o intuito de que depois estes professores 
pudessem experimentar em seus locais de 

trabalho o que foi vivenciado e produzido 
durante as oficinas. Como todo aprendizado 
funciona a base de trocas, também foi objetivo 
da oficina fazer um levantamento de dados 
sobre como os professores entendiam e 
trabalham a contação de histórias em seu 
dia-a-dia escolar e quais as possíveis pontes 
ou ligações poderíamos fazer com o teatro. A 
ideia foi despertar nos participantes o interesse 
por novas possibilidades e formas de contar 
uma história, perpassando a literatura, mas 
principalmente com o foco no corpo, sensações 
e descobertas de novos caminhos através da 
contação de histórias. 
PALAVRAS – CHAVES: Contação de Histórias, 
Educação Infantil, Formação de Professores, 
William Shakespeare. 

ABSTRACT: This work presents a reflection 
from theoretical-practical research on the act of 
telling stories in early childhood education. In 
addition, how this practice can be a first contact 
of children with the theater, with two parts: a 
theoretical and a practical one. The objective of 
the theoretical part was to make a bibliographical 
review on the themes pertinent to the research 
(history telling, early childhood education, 
teacher training, William Shakespeare) and to 
make lesson plans to later carry out workshops. 
The objective of the practical part was to minister 
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four workshops for teachers of the Municipal Centers of Early Childhood Education of 
Dourados. The workshops were of storytelling, using Shakespeare, with the intention 
that later these teachers could experience in their work places. As all learning works 
based on exchanges, it was also the purpose of the workshop to collect data on how 
teachers understood and work with storytelling in their class. What possible bridges or 
connections we could make with the theater. The idea was to awaken in the participants 
the interest in new possibilities and ways of telling a story, going through literature, but 
mainly with the focus on the body, sensations and discoveries of new ways through 
storytelling.
KEYWORDS: Storytelling, Early Childhood Education, Teacher Training, William 
Shakespeare

1 |  INTRODUÇÃO 

Trabalhar com contação de história na educação infantil é um leque de 
possibilidades com potencial de ajudar as crianças a se identificarem como sujeitos no 
mundo; trabalhar a relação com o outro; a valorização das tradições e de si mesmos; 
o respeito pelo diferente; a compreensão das regras sociais e culturais; a percepção 
corporal e espacial; a linguagem e desenvolvimento cognitivo; são algumas entre 
outras possibilidades. 

Desta forma, investigar formas de inserção do teatro na educação infantil por 
meio da Contação de História foi o objetivo central de toda a pesquisa desenvolvida. 
Para tanto, foi preciso em um primeiro momento desenvolver um estudo teórico sobre 
o teatro na educação infantil, assim como verificar a compreensão dos professores 
da Rede Municipal de Ensino de Dourados sobre contação de história e como estes 
realizam esta prática na educação infantil. Para posteriormente organizar as oficinas, 
que tiveram como público alvo os professores, pois estes estão em contato direto e 
diário com as crianças. 

É importante ressaltar dois pontos em relação aos objetivos e caminhos da 
pesquisa: O primeiro é o fato de que utilizamos como temática para trabalhar a 
contação de história, as obras do dramaturgo inglês William Shakespeare. Para tanto 
foram realizadas leituras e discussões de algumas peças do autor, dentre elas, Sonho 
de uma noite de verão; Otelo; Hamlet; Romeu e Julieta e A Tempestade para depois 
escolher quais seriam de fato levadas para as oficinas. 

O segundo é que a formação de professores sempre foi um dos objetivos da 
pesquisa, no entanto, ao adentramos de fato na pesquisa bibliográfica foi se desenhando 
cada vez mais a urgência e necessidade de trabalhar com a formação continuada de 
professores, pois a forma mais eficiente para se alcançar nosso objetivo principal, que 
era levar a contação de história e o teatro para as crianças, seria através daqueles que 
estão todos os dias com elas. Foi ao entender a importância da Formação Continuada 
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de Professores que pudemos traçar estratégias para a compreensão do teatro no 
universo das crianças no ambiente escolar.

Apoiados em Antonio Nóvoa (1992) entendemos o conceito de formação como 
algo em processo, como um percurso a ser trilhado. Percurso este que perpassa 
a trajetória de vida pessoal e profissional de cada educador, e nunca se conclui, é 
permanente, e baseado em experiências cotidianas. A partir deste conceito se tornou 
imprescindível que os professores experimentassem e explorassem nas oficinas 
possibilidades práticas que pudessem ser incorporadas em suas práticas diárias ao 
contar uma história. Possibilidades estas que perpassam o universo da literatura, mas 
que priorizam o corpo, as sensações e as descobertas de novas maneira de se contar 
uma história: 

Há todo um referencial teórico conhecido e acessível respaldando a grande 
importância de se ler em voz alta para crianças a fim de estimular nelas a leitura. 
O que procuramos destacar aqui é que a troca narrativa com crianças pequenas 
tem muitas outras dimensões, além do estímulo à leitura. (GIRARDELLO, 2017. p .8)

Ou seja, a contação de história tem um potencial pedagógico e artístico muito 
grande, especialmente na educação infantil, e caberá ao professor explorar (no melhor 
sentido desta palavra) este potencial. O professor tem papel fundamental para aqueles 
que estão em fase de descobertas, desta forma as oficinas foram uma forma de aguçar 
as percepções dos participantes, tendo a contribuição do teatro, leitura e narração 
para inúmeras possibilidades de construção e reverberação do saber.  

2 |  POR QUE CONTAR SHAKESPEARE? 

 “Que estas notas solenes, o melhor remédio para uma imaginação desvairada, 
curem o teu cérebro que, agora inútil, está te fervendo dentro do crânio. Permaneçam 
em seus lugares, pois os senhores estão paralisados por um encanamento meu. ” 
(SHAKESPEARE, W. 2015. p. 100)

Um dos principais instrumentos de referência da pesquisa foram as peças de 
Shakespeare, segundo um dos maiores pesquisadores sobre o autor: 

A literatura de Shakespeare é, praticamente, única, ao combinar entretenimento e 
sabedoria. (...) afetivo x cognitivo; secular x sagrado; entretenimento x instrução; 
papéis dramáticos x personagens e personalidades; ‘autor’ x ‘linguagem’; histórica 
x ficção; contexto x texto; subversão x conservadorismo. Shakespeare, em termos 
culturais, é a nossa maior contingência; Shakespeare é a história cultural que nos 
predetermina. (BLOOM, 2001. p. 884)

Podemos dizer que as peças deste artista inglês retratam a sociedade 
trazendo reflexões interessantes como sorte e destino, liderança e poder, família e 
relacionamentos, identidade e igualdade, justiça e normas, dentre outras coisas 
que nos inquieta a refletir sobre temas que envolvam política e cidadania, e para as 
crianças, misturar o faz-de-conta e a contação com Shakespeare é uma forma de abrir 
uma porta para a imaginação e o professor é quem mediará e fará fluir este “entrar” 
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na imaginação. 
Talvez possa soar estranha a escolha de um autor considerado por muitos como 

um gênio, mas de difícil entendimento, com uma linguagem rebuscada e temática 
considerada “forte” para crianças, no entanto, trabalhar com uma peça de Shakespeare 
é uma forma de fazer circular um autor e uma obra que dificilmente seriam trabalhados 
na educação infantil por outras vias que não a contação de histórias. Além do fato de 
que todas as histórias contadas por Shakespeare através de suas peças são ricas 
em termos de possibilidades e potencialidades de exploração e experimentação com 
crianças.

Diferente da maioria dos contos, as peças de Shakespeare não possuem uma 
lição de moral, não faz julgamento ou demonstra algum tipo de preconceito, apenas 
apresenta seres capazes de fazer e sentir, cometer erros e acertos, e seguir em frente, 
confiantes de que suas vidas são frutos e consequência de suas escolhas. 

3 |  QUAL HISTÓRIA VAMOS CONTAR?

 
Diante da abrangência da temática, escolhemos para contar neste artigo, as 

experiências que coordenadores e professores vivenciaram nas oficinas: “Vivenciar 
uma forma lúdica de vida é vislumbrar outras realidades, transportando-se para outras 
esferas, com uma força de vontade tal que transforma os sentidos do mundo, quebra 
as correntes” (KLISYS, 2010. p. 172). 

Muitas pessoas, e infelizmente muitos educadores, em geral por falta de formação 
e acesso, ainda possuem a ideia de que o teatro é apenas brincadeira, diversão, 
passatempo, um “hobby”. Nesta mesma linha de pensamento, ainda se tem a ideia da 
Contação de História com fantoches para incentivo à leitura, porém o universo teatral é 
imenso, cheio de pedagogias e metodologias que a grande maioria não sabe por falta 
de informação e/ou acesso. Informação esta, que ainda é desconhecida, pois vivemos 
em um sistema que colabora para o processo de trabalho em massa, sistema este que 
faz com que a maioria das pessoas não acessem uma herança importante da cultura 
da narração, da tradição oral e da leitura. 

Não dar importância para a imaginação, para a poesia e a brincadeira é fechar 
os olhos para tudo que está em nossa volta, e um dos terrenos mais férteis para fazer 
florescer a imaginação, a poesia e a brincadeira é o espaço escolar, como coloca 
Rubem Alves: “Educar é mostrar a vida a quem ainda não viu”. 

3.1 Entre teoria e prática tem muita história para contar!

“Farei um relato completo, e vos prometo águas tranquilas e auspiciosos ventos 
e viagem tão ligeira que alcançaremos vossa esquadra real mais adiante”. 
(SHAKESPEARE, W. 2015. p. 113)
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Acreditamos que trabalhar com o teatro é demonstrar uma relação com a 
sociedade, e na educação, os professores são as pessoas que podem contribuir com 
aqueles que estão em descoberta do mundo. Para isso, a pesquisa vinculou o encontro 
entre teoria e prática, com o objetivo de experimentar em oficinas de Contação de 
História outras possibilidades na formação continuada de coordenadores e professores 
dos Centros de Educação Infantil da cidade de Dourados. 

Para tanto foram oferecidas quatro oficinas, duas aos coordenadores dos CEIM’s 
(realizadas em dezembro de novembro/2016) e duas para os professores (realizadas 
em maio e junho/2017), cada uma com 20 vagas. As Oficinas foram divulgadas para 
os profissionais de todos os 35 CEIM’s do Município através de uma parceria com o 
Núcleo de Educação Infantil de Dourados. Vale ressaltar que todos os participantes 
receberam certificado de participação, que será considerado pela Prefeitura de 
Dourados como carga horária de formação continuada e capacitação prevista em 
calendário oficial da prefeitura.  

Neste momento foi feita a opção de trabalhar com resumos de algumas peças 
de Shakespeare e não com a peça em si, por dois motivos: primeiro pela alegação 
dos próprios professores que de que a linguagem nas peças é de difícil entendimento, 
principalmente pensando em um trabalho posterior com as crianças; segundo pelo 
fato de trabalhar direto com a questão central da peça e sem diálogos. 

4 |  A HISTÓRIA DOS COORDENADORES...

A estrutura das oficinas foi pensada com o objetivo de introduzir à prática da 
Contação de História com elementos teatrais que poderiam despertar nos participantes 
o interesse por novas possibilidades e formas de contar uma história para as crianças 
com quem trabalham. Foram propostas investigações artísticas de contar uma história 
através de objetos e elementos teatrais e não uma receita a ser seguida. Os textos de 
Shakespeare1 foram usados como forma de incentivo inicial para contar uma história, 
descobrir personagens, explorar a linguagem, dentre outras possibilidades. 

A invenção do que não existe é uma ginástica para o pensamento imaginativo, por 
isso é oportuno investir também em brincadeiras de faz de conta relacionadas ao 
extraordinário, como super-heróis, criaturas mitológicas, personagens de folclore, 
literatura e outros do gênero. (KLISYS, 2010. p. 53) 

Pensando nesta citação o primeiro encontro foi preparado com foco na 
apresentação e interação entre os jogadores de forma lúdica, usando a imaginação e 
a criatividade, para construir cumplicidade e confiança entre todos do grupo. A maioria 

1.  Optamos por trabalhar com resumos de algumas peças de Shakespeare e não com a peça em si, 
por dois motivos: primeiro pela alegação dos próprios professores que de que a linguagem nas peças 
é de dificil entendimento, principalmente pensando em um trabalho posterior com as crianças; segun-
do pelo fato de trabalhar direto com a questão central da peça e sem diálogos. 
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dos participantes se conheciam de outras formações e/ou reuniões feitas pelo núcleo 
de educação infantil da prefeitura, alguns apenas “de vista” outros estudaram juntos, 
trabalharam nos mesmos CEIM’s, entre outras trocas sociais. No entanto, com duas 
ou três exceções eles não conheciam a história um dos outros.  

No teatro é muito importante a confiança com quem se está trabalhando, 
pois, segundo Huizinga: “No jogo existe alguma coisa “em jogo” que transcende 
as necessidades imediatas da vida e confere um sentido à ação. ” (2000. p. 5). É 
importante que haja conexão, disponibilidade e percepção entre os jogadores para 
que o jogo aconteça.

Desta forma foi proposto um jogo de apresentação onde todos deveriam usar o 
jargão “Era uma vez...” e contar a própria história na 3ª pessoa do singular. Esta frase 
ou jargão em geral é usada para iniciar uma narrativa oral, ou seja, para contar uma 
história, especialmente quando contamos histórias para crianças. Na língua Inglesa 
ela vem sendo usada desde o século XIV, já no Francês foi introduzida por Charles 
Perrault por volta de 1694. O “Era uma vez...” tem uma “tradução” ou um equivalente 
em praticamente todas as línguas e/ou dialetos que existem. 

Celso Sisto (2005) coloca que só é possível contar bem uma história se você a 
amou, se você já leu várias vezes, já contou até para as paredes, pois desta forma ela 
irá fazer parte de você e você dela. E quando você a contar, terá emoção, detalhes, 
convicção e intensidade, ou seja, para uma história ser instigante, quem a conta deve 
ter propriedade da narrativa e introduzir a história com maestria ao contar. E que 
história sabemos melhor do que a nossa? Quem melhor para falar da própria vida do 
que quem a viveu? 

A escolha deste jogo para apresentação se justifica pelo fato de que muitas 
vezes os participantes chegam às oficinas dizendo que não sabem contar histórias, 
ou que não guardam na memória nenhuma história, ou que tem vergonha de contar 
histórias na frente de tanta gente. Mas ao começar o jogo, eles vão se “soltando”, 
resgatam elementos de suas memórias afetivas e partilham com o grupo, logo quase 
sem perceberem, além de terem contado uma história de forma natural, ainda se 
conectaram com o outro ao partilharem suas memórias. Gerando desta forma um 
sentimento de troca e cumplicidade com o outro que agora também faz parte da sua 
história. No restante do encontro, os jogos foram baseados na exploração da narração, 
e as trocas entre os participantes passa a fluir e a timidez (um ponto forte de bloqueio) 
vai sendo deixada de lado, o lúdico e o prazer foram aos poucos sendo incorporados 
pelos participantes, fazendo com que de fato eles passassem por uma experiência. 

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer 
um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que 
correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar 
mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir 
mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, 
suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a 
delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender 
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a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência 
e dar-se tempo e espaço. (BONDÍA, 2001. p. 24) 

Para ter uma experiência é preciso um tempo/espaço diferente deste cotidiano 
que estamos acostumados, é preciso escutar e estar aberto a escuta mental e corporal. 
Ou seja, a experiência entendida como algo que “nos passa, o que nos acontece, o 
que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. ” (BONDÍA, 
2001. p. 21). A experiência acontece quando algo nos toca, nos sucede, nos chega, 
nos afeta, e quando nos permitimos fazer isto, ou melhor, quando permitimos que algo 
ou alguém faça isso com a gente. 

No decorrer dos encontros foi entregue um resumo da peça “Sonho de uma noite 
de verão” e uma caixa com objetos. Os participantes foram divididos em grupos e 
orientados a fazer uma leitura do texto ignorando, em um primeiro momento, a caixa. 
Em seguida da leitura cada grupo, em um espaço diferente e reservado, conversou e 
levantou considerações a respeito da história que foi lida. Apenas após todos estarem 
familiarizados com a história é que os grupos foram orientados a abrirem a caixa com 
os objetos. 

É importante salientar que buscamos não trabalhar com a ideia “o que vocês 
entenderam da história”, pois acreditamos que a história vai dizer uma coisa diferente 
para cada pessoa, ou seja, cada um “entende” a história de forma diferente, de acordo 
com suas referências e capital cultural. Cada um conversa com a história de forma 
distinta e única.

Os objetos seriam estímulos para a contação e compreensão da história, e 
deveriam fazer parte da mesma na hora da apresentação. No último dia de oficina 
cada grupo contou sua versão da história de Sonhos de Uma Noite de Verão e os 
resultados foram bem interessantes, com contações bem diversificadas. 

É importante dizer que houve questionamento por parte dos participantes (neste 
caso coordenadores dos CEIM’s) em relação ao “entendimento” da peça, que para 
eles era de difícil compreensão. Levantaram a questão de que não saberiam dizer aos 
professores como estes poderiam trabalhar com seus alunos na educação infantil. 

Evidente que este questionamento é válido, no entanto, no decorrer dos dois 
últimos encontros, após lerem e relerem o resumo, após irem associando com os 
jogos e os objetos, os próprios coordenadores foram percebendo que não iam levar 
o texto para os professores trabalharem com os alunos, mas sim uma sugestão de 
temática e uma série de jogos que poderiam ser trabalhados com os pequenos.  

 Como foi deixado livre a cada grupo trocar, modificar e/ou incorporar elementos, 
fatos e personagens à história, para que ela ficasse mais orgânica aos participantes, 
quase todos os grupos trocaram os nomes das personagens, o que para eles 
proporcionou uma aproximação com a história, mas todos mantiveram o conflito 
central da peça e seu desfecho. 
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5 |  A HISTÓRIA DOS PROFESSORES...

O primeiro impacto nas oficinas com os professores já ocorreu na conversa inicial, 
onde todos os participantes demonstraram surpresa ao descobrir outra possibilidade 
de contação sem utilização de fantoches (modo mais tradicional nas escolas), ou contar 
uma história sem o livro na mão e/ou sem mostrar as “figuras” do livro. Reconheceram 
como “diferente” uma formação de professores prática, pois, segundo relatos da 
maioria, todas as outras formações em que haviam participado, era alguém na frente 
da sala falando e os professores sentados anotando. 

Outra observação importante foi o fato de que os professores esperavam fórmulas 
ou receitas prontas sobre como fazer, ou ainda, como deveria ser feito. Uma das 
participantes verbalizou que alguns deles esperavam da oficina encontros teóricos e 
instrumentalização, ou seja, ensino de técnicas prontas para serem reproduzidas com 
as crianças. E ficaram muito surpresos ao se depararem com uma proposta de uso do 
próprio corpo-narrador e não, por exemplo, com fantoches.

Historicamente, a educação passa por uma questão verticalizada, pautada 
na detenção de informação do professor a quem transmite informação para quem 
não conhece. Transmitir se torna perigoso, pois têm-se a ideia de uma educação 
que Paulo Freire denomina de bancária, baseada no depósito de informações, ou 
seja, quem ensina detém o conhecimento e o deposita em quem aprende. Se para a 
educação esta prática está ultrapassada para o ensino do teatro ela nunca se fez útil. 
O ensino de teatro e/ou de Arte pressupõem um professor mediador e incentivador, e 
o aluno como sujeito ativo na construção do seu aprendizado, um ser político, cultural 
e social articulador do próprio saber.  

Merleau-Ponty estudou as noções de infância da criança de zero a seis anos que 
ele chamou de “criança pequena”. Segundo o autor a criança no seu cotidiano transita 
entre realidade e imaginação sem nenhum tipo de ressalva, pois seu pensamento 
ainda não é lógico, logo, sua maneira de ver o mundo e a vida são diferentes de um 
adulto. E este quando pesquisa a criança não pode pensar o mundo infantil sob um 
ponto de vista adulto, pois o ponto de vista da criança é onírico e não-representacional. 
Sob esta perspectiva é certo dizer que a criança é maleável, plástica e imaginativa, 
que convive no mesmo mundo dos adultos, mas que habita uma outra lógica que a faz 
pensar, sentir e agir de maneira diferente frente ao mundo.   

O importante no trabalho teatral com a educação infantil seria alcançar esta outra 
lógica e estar preparada para lidar com ela. MENDONÇA coloca que: 

Quando adentramos uma sala de aula, devidamente preparados, possibilitando 
que os alunos acessem diferentes convenções teatrais, a partir do que propomos 
com toda a materialidade oferecida ao grupo, sendo a principal: o corpo, somos 
capazes de suscitar a imaginação criativa, alimentada com jogos, imagens, 
músicas, objetos, figurinos, textos, ou ainda provocar a mudança da atmosfera 
desse espaço, surpreendendo-os” (2015, p.13)
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Ou seja, quanto mais preparado o professor estiver, melhor será sua aula e sua 
interação com os alunos. E por isso a importância da formação continuada. 

Voltando as oficinas, no primeiro encontro foi proposto o mesmo jogo de 
apresentação realizado com os coordenadores. Com o jargão “Era uma vez”, cada 
participante relatou um pouco sobre si mesmo, contou um pedacinho de sua história. 
Houve preocupação com o tempo, timidez, não saber o que falar, e bloqueio a ponto 
de receber ajuda do ministrante. Com isso, foi possível deduzir como são as aulas de 
professores que se excluem por estar em evidência. 

A prática da contação de história é oposta. O professor é justamente aquele que 
irá desenvolver a narração e envolver todos os participantes. “Contar ganhou outros 
significados, como comunicar, ensinar, brincar, inserir a criança no contexto social. 
Contar é também inserir a linguagem do grupo para a criança”. (GOMES, 2012. p. 27).  

As oficinas proporcionaram um leque de descobertas para os participantes e 
ministrantes. Os professores passaram por experiências significativas para o próprio 
corpo enquanto agente da narração. O corpo na contação de histórias fala, através 
dele é possível evocar e traduzir imagens, principalmente quando se utiliza a voz 
simultaneamente. Nas oficinas tentamos proporcionar vivências e maneiras diferentes 
para os professores interagirem e se relacionarem com seus alunos. 

Pensando neste foco foram utilizados na oficina jogos de improvisação e blablação 
para que os participantes pudessem explorar e buscar uma forma não padrão de 
formatação textual e de memorização, pois muitas vezes o ato de decorar uma frase 
ou texto pode codificar um estado único de interpretação. 

Durante cada encontro os participantes eram instigados a contar pequenas 
histórias, ou pedaços de histórias e os ministrantes faziam considerações. A intenção 
não era traduzir a contação em nenhuma interpretação do que é “certo ou errado”, logo 
os apontamentos feitos foram a fim de instigar os grupos a criar ou para que pudessem 
perceber o corpo no espaço, foram dados “alguns toques” a fim de que ocupassem o 
espaço da contação de maneira dinâmica e expressiva. 

Não existe uma única maneira de contar história. A possibilidade levada é uma 
entre tantas outras maneiras de fazê-la. É com o trabalho corporal que as portas 
se abrem para a linguagem teatral. E ao descobrir as nossas expressões, fazemos 
relações com outros corpos e grupos sociais.

6 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Como já mencionado acima, a Contação de História na Educação infantil é um 
leque de grandes possibilidades e potencialidades, mas é importante pensar em como 
ele está sendo usada pelos professores: 
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A atividade de contar histórias é presença cotidiana nas creches e pré-escolas, 
sendo a ela corretamente atribuídos o incentivo à imaginação e à leitura, a ampliação 
do repertório cultural das crianças e a criação de referências importantes ao 
desenvolvimento subjetivo. (GIRARDELLO, 2007. p. 01) 

Mas a Contação de História pode ir além, pode ajudar as crianças a se identificarem 
como sujeitos no mundo, pode trabalhar a relação com o outro, a valorização das 
tradições e de si mesmos, o respeito pelo diferente, compreensão das regras sociais e 
culturais, percepção corporal e espacial, a linguagem, desenvolvimento cognitivo, entre 
tantas outras possibilidades. Mas para que isso aconteça precisamos de professores 
capacitados para transpor a barreira de uma leitura em voz alta. 

É importante ressaltar que está colocação não é uma crítica a esta prática que 
também contribui para o desenvolvimento da criança, ler em voz alta para criança é 
uma forma de troca e construção do saber, no entanto, acreditamos que não deva ser 
a única.

(...) é ouvindo histórias e vendo ouvidas as suas próprias histórias que elas [as 
crianças] aprendem desde muito cedo a tecer narrativamente sua experiência, 
e ao fazê-lo vão se constituindo como sujeitos culturais. Na entrega ao presente 
do jogo narrativo no âmbito da educação infantil, professoras e crianças ampliam 
um espaço simbólico comum, pleno de imagens e das reverberações corporais e 
culturais de suas vozes. Tornam-se seres narrados e seres narrantes, com todas as 
implicações favoráveis disso para a vida pessoal, social e cultural de cada um e do 
grupo. (GIRARDELLO, 2007. p. 10)

Existe hoje, não só em Dourados, mas no Brasil inteiro uma defasagem na 
formação continuada dos professores, este problema se agrava um pouco mais quando 
falamos dos profissionais que trabalham a linguagem teatral nas escolas. Porém, além 
de bibliografias que possam preencher esta lacuna, é preciso formações práticas, pois 
você entende um jogo quando você o joga, somente o internaliza através do seu corpo. 

Tentamos mostrar esta diferença nas nossas oficinas, sempre que fomos 
interrogados com a seguinte pergunta: “Mas este jogo a gente pode fazer com as 
crianças pequenas? ” Respondíamos que o referido jogo não era para ser reproduzido 
com as crianças, estávamos jogando com os participantes com o objetivo de cada um 
entender as potencialidades presentes no próprio corpo, e explorá-las sob um novo 
olhar e com novas formas na hora de contar uma história na sua sala de aula. 

Trabalhar com teatro-educação pode dar sequência a condições de trabalho 
para a apropriação deste tipo de conhecimento no ambiente escolar. Japiassu diz que: 

As artes ainda são contempladas sem a atenção necessária por parte dos 
responsáveis pela elaboração dos conteúdos programáticos de cursos para 
formação de professores alfabetizadores e das propostas curriculares para a 
educação infantil e o ensino fundamental no Brasil. (2001. p. 23).

A partir das experiências com os coordenadores e professores dos CEIM’s foi 
possível perceber a relevância de se estabelecer um diálogo entre teatro e educação. 
A formação continuada é uma forma para que os profissionais da educação realizem 
pesquisa e atualização do ofício de educar. 
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Nas oficinas foi possível realizar um importante mapeamento acerca do grau e da 
potência com que o teatro tem chegado às escolas e consequentemente, às crianças. 
Quando os participantes foram interrogados sobre o como e o porquê utilizavam a 
Contação de História em sua rotina de aula, a resposta de 90% deles foi que o objetivo 
era incentivar a leitura. Não há nada de errado neste fato, mas temos que ter em 
mente que a tradição oral é muito anterior a escrita e principalmente a literatura, ela 
era usada para transmitir conhecimentos, sabedorias, crendices, costumes, hábitos, 
lições, entre outras coisas. 

O professor tem em suas mãos o artifício de escolher como irá trabalhar com seus 
alunos. A ele cabe planejar o trabalho e construir os possíveis caminhos para alcançar 
seus objetivos, tendo em mente que ensinar é sempre um processo de construção 
de sentidos com o outro. A prática da contação de histórias com o teatro no ambiente 
escolar pode ser um processo que compreende permitir outras sensações de se re-
conhecer. Para DUARTE JR (1981. p. 93) “imaginar é não se ater as coisas como elas 
são”. 

O teatro é um elemento potente na construção de pensamento da humanidade e 
compreender as relações de teatro e educação viabiliza às crianças contar e inventar 
histórias com novos olhares e possibilidades.

Quando pensamos nas práticas de ensino do teatro nos espaços de educação, 
sejam eles formais ou não formais, temos que pensar no teatro contemporâneo, e 
propor uma construção de conhecimento que insurja da experiência provocada pelo 
jogo e pelo fazer teatral, não ficando presos em regras ou metodologias como se 
fossem receitas prontas. Ao contrário são possibilidades e devem ser revisitadas 
sempre, mas com um olhar que converge na prática artística do próprio professor de 
teatro. 

Entendo que no dia a dia da sala de aula, tendo que cumprir uma carga horária 
alta, preencher planos e diários, planejamentos, reuniões, seguir parâmetros, diretrizes 
e base curricular, o professor por vezes se sente de “braços amarrados” para criar 
com sua turma fora dos “padrões escolares”. No entanto, temos sempre que ter em 
mente que que a o caráter educacional da arte nasce justamente da experiência 
(Dewey), concordo com Larrosa quando este levanta a questão que certos saberes só 
aprendemos fazendo, só aprendemos ao passar pela experiência do fazer.  

Percebemos a grande necessidade desta atividade no ambiente escolar, 
principalmente nos anos iniciais. A educação e o teatro juntas transformam, e esta 
transformação pessoal e coletiva é importante para o desenvolvimento social, 
cognitivo, corporal e imaginativo da criança e do professor. O professor é aquele que 
pode propor formas significativas de experiência para o aprendizado da criança e é 
sempre uma via de mão de dupla, um aprende com o outro. É nesse sentido que a 
contação de história pode colaborar para um ser pensante e menos racional e os dias 
atuais de nossa sociedade brasileira pedem por mais alegria e imaginação.
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